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A Década que mudou o Brasil: Política, Crise e Democracia ComooBrasil sobreviveu à década mais turbulenta de sua história recente 



Capítulo 1 


2016:OAnoqueRompeu o Fio da Governabilidade 

Abertura – O dia que parou Brasília 

Em 31 de agosto de 2016, Brasília amanheceu cercada por um aparato de segurança incomum. 

Grades metálicas dividiam a Esplanada dos Ministérios em dois campos opostos. 

De um lado, manifestantes vestidos de verde e amarelo, rostos pintados com a bandeira do Brasil, gritavam palavras de ordem como “Fora Dilma” e “Fim da corrupção”. 

Do outro, militantes com camisetas vermelhas, bandeiras do MST e bonés da CUT entoavam

“Não vai ter golpe!”, enquanto erguiam faixas com o rosto da presidente. 

O clima lembrava uma final de Copa do Mundo. Helicópteros da Polícia Militar e do Exército sobrevoavam a região. Repórteres nacionais e estrangeiros disputavam posição para transmissões ao vivo. Policiais faziam revistas, enquanto parlamentares chegavam ao Senado para a sessão que definiria o destino de Dilma Rousseff. 

No Palácio da Alvorada, Dilma assistia à abertura da sessão ao lado de assessores próximos e poucos aliados. Na noite anterior, reunira nomes de confiança para discutir a defesa final. 

Apesar da formalidade, já demonstrava consciência de que o resultado estava selado. “Não é um julgamento, é uma sentença anunciada”, teria confidenciado. 

Contexto histórico – Uma década que começou com esperança 





O Brasil entrou na década de 2010 embalado por crescimento econômico, estabilidade política e prestígio internacional. 

• 

O segundo mandato de Lula (2007–2010) encerrou-se com aprovação recorde. 

•

Programas como Bolsa Família e Minha Casa, Minha Vida haviam ampliado o acesso 

• 

de milhões ao consumo. 

O país sediara a Copa do Mundo de 2014 e se preparava para os Jogos Olímpicos de 2016. 

Porém, os primeiros anos de Dilma Rousseff (2011–2014) trouxeram sinais de desgaste: 

• 

Estilo centralizador e técnico, que gerava atritos com o Congresso. 

• 

Crise econômica global, reduzindo exportações e afetando a indústria. 

• 

Políticas de controle de preços e desonerações que, a curto prazo, contiveram a inflação, mas minaram a arrecadação e aumentaram o déficit. 

O gatilho social – junho de 2013 

O aumento de R$ 0,20 nas tarifas de ônibus em São Paulo desencadeou protestos que  se  espalharam  pelo  país.  O  que  começou  como  reivindicação  local transformou-se no maior movimento de rua desde a redemocratização. 

As demandas eram diversas: mais investimentos em saúde e educação, combate à corrupção e 

repúdio à má gestão. A insatisfação uniu estudantes, trabalhadores, aposentados e autônomos. 

As  redes  sociais  ganharam  protagonismo  como  ferramenta  de  mobilização  e disputa de 

narrativas — elemento que moldaria a política nos anos seguintes. 

A economia em colapso (2014–2016) 

Entre 2014 e 2016, o país enfrentou a pior recessão da história recente: 

• 

PIB caiu mais de 7% no acumulado de dois anos. 

• 

Inflação chegou a 10,67% em 2015. 

• 

Desemprego saltou de 6,5% (2014) para 11,3% (2016). 

• 

Dólar disparou de R$ 2,65 para R$ 4,16 em 2015. 

O impacto era visível: 

• 

Fábricas fechando no ABC paulista. 

• 

Pequenos comércios encerrando atividades. 

• 

Alimentos básicos, como feijão e carne, com aumentos diários nas feiras. 









Internamente, o Ministério da Fazenda vivia tensão: Joaquim Levy defendia ajuste fiscal severo, enquanto setores do PT pediam mais gasto público para reativar a economia. A indecisão corroía a confiança de investidores e da população. 

Bastidores do Congresso – Cunha e Temer 

Eduardo Cunha (PMDB), presidente da Câmara, controlava a pauta legislativa com mão de ferro, decidindo quais projetos avançavam ou eram engavetados. O rompimento com Dilma ocorreu após o PT apoiar investigações contra ele no Conselho de Ética. 

Em 2 de dezembro de 2015, Cunha aceitou o pedido de impeachment — interpretado como retaliação direta. 

Michel Temer, vice-presidente e presidente do PMDB, mantinha postura discreta em público, mas nos bastidores articulava intensamente no Palácio do Jaburu com líderes partidários e empresários, preparando terreno para uma eventual transição de poder. 

O processo de impeachment 

O pedido foi assinado por: 

• 

Hélio Bicudo, fundador do PT, rompido com o partido. 

• 

Miguel Reale Júnior, jurista renomado. 

• 

Janaína Paschoal, professora de direito e rosto midiático da acusação. 

A acusação apontava crime de responsabilidade pelas pedaladas fiscais e decretos orçamentários sem autorização do Congresso. A defesa alegava que a prática não configurava crime e que governos anteriores também a haviam utilizado. 

Em 17 de abril de 2016, a Câmara aprovou a abertura por 367 votos a 137, em sessão marcada por discursos folclóricos e dedicatórias variadas. No Senado, presidido pelo ministro Ricardo Lewandowski (STF), Dilma foi afastada definitivamente em 31 de agosto de 2016, por 61 

votos a 20. 

A posse de Temer 

Horas depois, Michel Temer assumiu prometendo “pacificar o país” e “recolocar a economia nos trilhos”. Anunciou como prioridades: 

• 

PEC do Teto de Gastos 

• 

Reforma Trabalhista 

Formou um ministério sem mulheres ou negros, gerando críticas. Rapidamente consolidou apoio do Centrão e de partidos de centro-direita. 



Reações nas ruas 

•

Em São Paulo e Curitiba: buzinaços e festas. 

• 

Em Porto Alegre, Salvador e Belo Horizonte: protestos e ocupações universitárias. 

O país permanecia dividido, com manifestações simultâneas de apoio e repúdio. 

Análise histórica – O início da polarização permanente O impeachment de 2016: 

• 

Mudou o eixo político do país, da centro-esquerda para a centro-direita. 

• 

Reforçou o papel do Congresso como árbitro do destino presidencial. 

• 

Consolidou uma polarização social que se intensificaria até 2025. 

Para uns, 31 de agosto marcou o fim de um ciclo iniciado em 2003; para outros, o início de uma crise política sem precedentes. 

Capítulo 2 

OGovernoTemer:Entre Reformas e Escândalos (2016–2018 



Abertura – O homem que chegou pelo impeachment Na noite de 31 de agosto de 2016, poucas horas após a votação no Senado que confirmou o afastamento definitivo de Dilma Rousseff, Michel Temer assumiu a Presidência. Não houve festa. No Palácio do Jaburu, residência oficial da vice-presidência, Temer reuniu apenas alguns aliados próximos para discutir a estratégia das primeiras 48 horas como presidente efetivo. 







O país estava em recessão, dividido politicamente e com a confiança internacional abalada. 

Temer carregava o peso de não ter sido eleito pelo voto direto e sabia que seu mandato seria visto como fruto de um processo contestado. Restavam-lhe dois anos e quatro meses para mostrar resultados e tentar estabilizar a nação. 

O estilo Temer – O negociador do Congresso 

Advogado constitucionalista, ex-presidente da Câmara dos Deputados e veterano das articulações políticas, Temer tinha fama de habilidoso nos bastidores. Diferente de Dilma, que centralizava decisões, ele operava segundo a lógica do presidencialismo de coalizão em sua forma mais pragmática: 

• 

Distribuição de ministérios e cargos estratégicos como moeda de troca. 

• 

Garantia de espaço a partidos do Centrão e aliados históricos do PMDB. 

Essa postura lhe garantiu governabilidade, mas reforçou a percepção pública de que o sistema político continuava dominado por barganhas e acordos de bastidor. 

A composição ministerial e a falta de diversidade Logo no início, Temer anunciou um ministério formado exclusivamente por homens brancos, sem mulheres ou pessoas negras — fato que gerou críticas nacionais e internacionais. 
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